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Hamilton duvida de ajustes no regulamento 
da F1 e dispara: “Pilotos não têm voz”

Lewis Hamilton não espera ver grandes mudanças no regulamento da F1 após a reunião da FIA 
com as equipes e disse que os pilotos não têm poder algum sobre essa situação

 Fórmula 1 terminou o 

AGP do Japão em alerta 
por conta dos muitos 

problemas encarados pelo 
novo regulamento técnico nas 
primeiras três corridas de 
2026. Com pouco mais de um 
mês de hiato até a próxima 
etapa, o GP de Miami, a 
categoria vai ser reunir com a 
Federação Internacional de 
Automobilismo (FIA) para 
tentar ajustar o conjunto de 
regras para o decorrer do ano. 
Lewis Hamilton, no entanto, 
não está muito otimista.
 O piloto da Ferrari, que 
começou 2026 bastante feliz 
com a nova fase da F1, já 
admite que deseja “grandes 
mudanças” no regulamento 
ao longo da temporada. No 
entanto, não imagina que 
muita coisa vai sair da reunião 
que a FIA planeja fazer com as 
equipes.
 Em resposta ao forte 
acidente de Oliver Bearman 

em Suzuka, a FIA anunciou 
que vai aproveitar a pausa da 
F1 para debater com equipes 
p o s s í v e i s  a j u s t e s  n o 
regulamento. No entanto, 
Hamilton está pessimista com 
esse encontro.
 “Não estou esperando 
muito disso, mas espero que 
façam algumas grandes 
mudanças. Obviamente, em 
termos de desempenho, 
estamos muito atrás do motor 
Mercedes, e não sabemos 
exatamente o porquê — se é 
porque eles têm um turbo 
maior, mais potência no 
virabrequim ou outra coisa. 
Vamos descobrir. Temos de 
tentar entender e trabalhar 
mais”, reconheceu Hamilton.
 “Vai ter muita gente 
dando palpite ao mesmo 
tempo. Isso normalmente não 

t e r m i n a  c o m  u m  b o m 
resultado”, seguiu.
 L o g o  e m  s e g u i d a , 
Hamilton disparou e disse que 
os pilotos nem devem ser 
ouvidos nessa reunião, já que 
eles “não têm voz” nessas 
d i scussões ,  segundo  o 
heptacampeão mundial.
 “Os pilotos não têm voz, 
não têm nenhum poder. 
N e n h u m  p o d e r  —  n ã o 
fazemos parte do comitê, não 
temos direito a voto”, encerrou 
Hamilton.
 A Fórmula 1 agora entra 
em hiato após a suspensão 
dos GPs do Bahrein e da 
Arábia Saudita e retorna de 1º 
a 3 de maio com o GP de 
Miami.

Fonte: grandepremio.com.br
Foto:  Ferrari

RECIFE - QUINTA - FEIRA - 02 DE ABRIL DE 2026

DIÁRIO DA MANHÃ O MAIS LIDO

Conteúdo produzido pelo Jornal Diário da Manhã pe 
A autenticidade deste documento pode ser comprovada pelo QR code ao lado

Documento assinado e certificado digitalmente no dia 
01/04/2025 conforme MP nº 2.200-2
A autenticidade pode ser conferida ao lado 



Diário da ManhãDiário da ManhãDiário da ManhãDiário da Manhã Saúde Pág. 06

ANUNCIAR

(81)3424-6989/3224-6967

(81)99894-9401

(81) 99871-0165

RECIFE - QUINTA - FEIRA - 02 DE ABRIL DE 2026

Medicamentos podem ter reajuste de até 
3,81%

e d i c a m e n t o s 

Mvendidos no Brasil 
podem ter o preço 

reajustado em até 3,81% a 
partir desta terça-feira (31), 
conforme estabelecido em 
resolução publicada pela 
Câmara de Regulação do 
Mercado de Medicamentos 
(Cmed).
 O texto prevê três níveis 
m á x i m o s  d e  r e a j u s t e 
aplicáveis a diferentes grupos 
de medicamentos, conforme a 
competit ividade de cada 
categoria:
- 3,81% para medicamentos 
com concorrência;
- 2,47% para medicamentos 
de média concorrência;
- 1,13% para medicamentos 
d e  p o u c a  o u  n e n h u m a 
concorrência.
 Algumas categorias não 
se encaixam nesses critérios, 
c o m o  f i t o t e r á p i c o s , 
h o m e o p á t i c o s  e 
determinados medicamentos 
isentos de prescrição com alta 
concorrência no mercado, 
q u e  p o s s u e m  r e g r a s 
específicas dentro do sistema 
de regulação de preços.
 Em nota, a Agência 
N a c i o n a l  d e  V i g i l â n c i a 
Sanitária (Anvisa) destacou 
q u e  o  r e a j u s t e  m é d i o 
permitido por lei ficará em até 
2,47%, o menor dos últimos 
20 anos e abaixo da inflação 
acumulada dos últimos 12 
meses, de 3,81%.
 “A redução consecutiva 
do índice desde 2023 é fruto 
da política de combate à 
i n f l a ç ã o  e  r e f o r ç a  a 
importância da regulação 
para proteger o consumidor 
de preços abusivos. Nos anos 
a n t e r i o r e s ,  h o u v e  u m 

aumento  express ivo  do 
percentual, ultrapassando 
10%.”
 A Anvisa destaca que os 
a u m e n t o s  n ã o  s ã o 
automáticos. “Na prática, 
fabr icantes e farmácias 
podem apl icar reajustes 
inferiores ou até manter os 
preços atuais, dependendo 
das condições do setor e do 
nível de concorrência entre as 
empresas”.
 “A regulação econômica 
dos medicamentos no Brasil 
g a r a n t e  a  p r o t e ç ã o  d o 
consumidor e, ao mesmo 
t e m p o ,  b u s c a  a 
sustentabilidade do setor para 
a  c o n t i n u i d a d e  d o 
f o r n e c i m e n t o  d e 
medicamentos no país.”

Entenda
 O reajuste dos preços 
de medicamentos é feito uma 
vez ao ano e segue uma 
fórmula regulatória que parte 
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da inflação medida pelo Índice 
Nac iona l  de  Preços  ao 
Consumidor Amplo (IPCA) e 
d e s c o n t a  o  g a n h o  d e 
produtividade da indústria.
 A Cmed é  o  órgão 
federal responsável pela 
regulação econômica do 
mercado farmacêutico no 
Brasil e estabelece critérios 
para a fixação e o reajuste dos 
preços de medicamentos, 
com o objetivo de estimular a 
concorrência e garantir o 
acesso da população aos 
produtos.

 A câmara de regulação 
é composta pelo Ministério da 
Saúde, pela Casa Civil e pelos 
Ministér ios da Just iça e 
Segu rança  Púb l i ca ,  da 
F a z e n d a  e  d o 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comérc io  e Serv iços.  A 
Anvisa, por sua vez, exerce a 
f u n ç ã o  d e  s e c r e t a r i a 
e x e c u t i v a ,  f o r n e c e n d o 
suporte técnico às decisões.

Fonte: Agência Brasil
Foto: Joédson Alves/Agência Brasil

Conteúdo produzido pelo Jornal Diário da Manhã pe 
A autenticidade deste documento pode ser comprovada pelo QR code ao lado

Documento assinado e certificado digitalmente no dia 
01/04/2025 conforme MP nº 2.200-2
A autenticidade pode ser conferida ao lado 



Pág. 07Diário da Manhã Economia

ANUNCIAR

(81)3424-6989/3224-6967

(81)99894-9401

(81) 99871-0165

Setor de gás natural reduzirá 0,5% a emissão 
de gás do efeito estufa

r o d u t o r e s  e 

Pimportadores de gás 
n a t u r a l  d e v e r ã o 

reduzir, ainda este ano, 
suas emissões de gases de 
efeito estufa em ao menos 
0,5%. A meta para o setor foi 
definida pelos integrantes 
do Conselho Nacional de 
Política Energética (CNPE), 
nesta quarta-feira (1).
 Segundo o Ministério 
de Minas e Energia, após 
analisarem a atual oferta e 
demanda por biometano, os 
conselheiros concluíram 
que a redução de 0,5% é a 
m a i s  a d e q u a d a  p a r a 
e q u i l i b r a r  v i a b i l i d a d e 
técnica, previsibi l idade 
regulatória e estímulo ao 
d e s e n v o l v i m e n t o  d o 
mercado.
 O conselho também 
aprovou a cr iação,  no 
âmbito do Comitê Técnico 
do Combustível do Futuro 
(CTP-CF), da Mesa de 
Monitoramento do Mercado 
de Biometano.
 A expectativa é de 
que, sob a coordenação do 
m i n i s t é r i o ,  a  m e s a 
p o s s i b i l i t e  o  d e v i d o 
monitoramento da evolução 
do mercado de biometano, 
c o m  v i s t a s  a o 
restabelecimento da meta 
inicial de redução, que, 
s e g u n d o  a  L e i  d o 
Combustível do Futuro, 
seria de, no mínimo, 1%.
 De acordo  com o 

ministério, a lei define que o 
C N P E  p o d e , 
excepcionalmente, definir a 
meta em valor inferior a 1%, 
por motivo justificado de 
interesse público ou quando 
o volume de produção de 
biometano impossibilitar ou 
onerar excessivamente o 
cumprimento da meta.
 O  C N P E  t a m b é m 
estabeleceu,  como de 
i n t e r e s s e  d a  p o l í t i c a 
energética nacional, que a 
A g ê n c i a  N a c i o n a l  d o 
Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP) 
implemente as medidas 
necessárias para garantir a 
transparência dos dados 
relativos ao mercado de 
biometano como subsídio 
a o s  t r a b a l h o s  d e 
monitoramento da Mesa de 
Monitoramento do Mercado 
de Biometano.
 Para o ministro de 

Minas e Energia, Alexandre 
Silveira, a definição da meta 
em 0,5% representa um 
passo estratégico para o 
fortalecimento do mercado 
de gás no país.
 “Ao estabelecer uma 
meta clara e previsível, o 
B r a s i l  d á  u m  s i n a l 
importante ao mercado, 
estimula investimentos e 
c r i a  a s  c o n d i ç õ e s 
n e c e s s á r i a s  p a r a  o 
d e s e n v o l v i m e n t o  d o 
biometano como vetor de 
descarbonização,  sem 
comprometer a segurança 
e n e r g é t i c a  e  a 
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c o m p e t i t i v i d a d e  d a 
indústria”, explicou Silveira, 
defendendo a gradual 
ampliação da utilização do 
biometano.
 Com características 
f í s i c o - q u í m i c a s 
semelhantes às do gás 
natural de origem fóssil, o 
b i o m e t a n o  a p r e s e n t a 
e l e v a d o  p o t e n c i a l  d e 
substituição em aplicações 
veiculares, industriais e de 
geração distribuída. 
 Embora ainda tenha 
participação reduzida na 
matriz energética nacional, 
o Brasil tem amplo potencial 
de produção. 
 Atualmente, existem 
19 plantas autorizadas 
c o m o  p r o d u t o r e s  d e 
biometano pela ANP e 
outras 37 em processo de 
autorização, refletindo as 
o p o r t u n i d a d e s  d e 
crescimento desse mercado 
estratégico para a transição 
e n e r g é t i c a  e  a 
descarbonização do setor 
de gás natural.

Fonte: Agência Brasil
Foto: Agência Petrobras
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